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			Prólogo


		




		

			Primeiramente, muito obrigado por ler o meu livro! É uma ideia que tenho há muitos anos, e ver um projeto realizado é realmente motivo de grande alegria e orgulho!


			Confesso que nunca gostei muito de prólogos, pois a ansiedade para começar a ler o conteúdo é grande, e desperdiçar tempo aqui sempre me incomodou, por isso vou ser breve.


			Este livro é uma coleção de aforismos, que nada mais é que uma palavra elegante para frases curtas e destacadas que expressam  uma ideia. Eu retirei esses aforismos de livros, filmes e documentários que me impactaram e me fizeram refletir sobre a vida. Alguns que citei: o maior quarterback de todos os tempos, Tom Brady; os filósofos Sócrates, Aristóteles, Epicuro, Daniel Klein, Albert Camus, Voltaire; o fundador da Nike, Phil Knight; o personagem Dr. Jekyll (aquele de O médico e o monstro); escritores renomados como Og Mandino, Milan Kundera, José Saramago, Yuval Harari e Dostoiévski; frases de personagens de filmes como Bob Harris, Bill Parrish e Forrest Gump, além de muitos outros. Eu vou comentar essas frases e dar a elas a minha interpretação, com base em minhas experiências pessoais e profissionais.


			A ideia é que a leitura seja rápida, simples e objetiva; afinal, hoje em dia, alguma coisa ou assunto, para nos atrair, tem que ser obrigatoriamente objetivo. Acredito que por esse motivo a leitura de livros está cada vez mais em baixa, não só no Brasil, mas em muitos outros lugares do mundo. Quando olhamos um livro de quinhentas páginas, não importa muito o assunto, mas de início rejeitamos. Eu vejo hoje muitos autores, psicólogos, cientistas, filósofos, escritores em geral, que tendem a complicar demais tudo, e não há nenhum problema com isso, mas minha grande meta aqui é que este livro não seja assim. Não há também uma ordem certa de leitura, o leitor pode abrir o livro em qualquer página e começar por onde e como quiser.


			Não há aqui, categoricamente, nenhum propósito acadêmico, político, religioso ou social. Procurei ser neutro em meus comentários e fico aberto a discussões e interpretações diferentes. Não sou médico, filósofo (apesar de ter iniciado um curso de filosofia que ainda está em meus planos terminar), líder religioso, professor, nada; sou simplesmente um cidadão comum que quer dividir um pouco do que viveu com pessoas que se interessem pelo assunto: VIDA!


			Percebi também, quando estava terminando o livro, que há um tema que prevalece nos textos: equilíbrio. Sem ele, nada funciona de modo correto, mas infelizmente o que vemos hoje é uma explosão da polarização, não só na política, mas em tudo. Todos querem conquistar a felicidade e o bem-estar (seja lá o que quer dizer isso), a qualquer preço, custe o que custar, seguindo suas próprias estratégias, desrespeitando regras básicas de crescimento e princípios éticos e morais. A famosa frase “você pode tudo” é uma armadilha terrível que tem causado grande dano à humanidade. Há ainda quem confunda equilíbrio com fraqueza ou estagnação, falta de ação ou, o que é pior, que equilíbrio é aceitar tudo e todos como se isso fosse uma atitude humanista: “Ninguém está errado, ou ninguém está certo, o que importa é o equilíbrio”. Ledo engano.


			Equilíbrio é saber fazer escolhas, cuidar da saúde física, mental  e emocional, nutrir relacionamentos significativos, fugir dos excessos, deixar de buscar somente coisas materiais e exercer, como um hábito, atividades que proporcionem crescimento, felicidade e realização. Só assim podemos promover algo que traga satisfação pessoal verdadeira.


			Realmente espero que este livro possa falar com você, leitor; e se pelo menos um de meus textos for capaz de fazê-lo refletir sobre sua existência, eu me darei por satisfeito.


			Pronto, chega de prólogo; e boa leitura!


	








	

			“


			Quanto mais você sabe quem é e o que quer, menos você deixa as coisas te aborrecerem.


			— personagem Bob Harris, no filme Encontros e desencontros.


			




		

			Aos meus quase 57 anos, enquanto escrevo estas linhas, faço uma reflexão interessante com uma conta matemática que meu pai, professor universitário de cálculo por mais de meio século, faria com muito mais agilidade do que eu. O raciocínio é simples, cheguei na reta final da vida e, pela média humana, devo viver entre vinte e trinta anos mais. Triste pensar assim? Definitivamente, não! Afinal, o que é vida? Por milhares de anos, os filósofos explicam e ponderam sobre seu significado, mas uma análise objetiva define a vida como o intervalo de tempo entre seu nascimento e sua morte, simples assim. A única certeza que todos nós temos é que nascemos, vivemos e morremos, uns mais e melhor, outros menos e pior, uns menos e melhor, outros mais e  pior, e assim a vida se descortina para todos. Cada novo dia começa com certezas e surpresas, nada é garantido, e isso nos impulsiona a continuar, ou desistir, correr, ou parar, ou precisar parar. Seja qual for a sua fé, ou a falta dela, a vida é sempre um recomeço diário. Por mais que nossa agenda esteja organizada, sempre há momentos de recálculo da rota, assim como nosso GPS faz quando erramos um caminho predeterminado. Esse recálculo pode ser prazeroso, educativo e feliz, ou penoso e tenebroso, mas tem que ser feito, a vida novamente nos surpreendeu. Quantas histórias temos para contar, compartilhar, reviver! Nossa vida é feita de memórias. As melhores viagens, as passagens engraçadas, os áridos aprendizados, momentos que sempre nos remetem a um mesmo pensamento: a vida nos faz amadurecer. Esse amadurecimento é bem-vindo e traz benefícios enormes para nós. Aprendemos a utilizar melhor o tempo e não desperdiçá-lo com atividades e pessoas que nos aborrecem. Ficamos mais seletivos e cultivamos coisas que nutrem a nossa alma, gastamos melhor nosso dinheiro, falamos menos e ouvimos mais. O final é que entendemos melhor quem somos e o que temos que fazer para evitar aquilo que nos oprime. As surpresas da vida sempre existirão, mas muitas podem deixar de nos surpreender totalmente, pois já vivemos coisas semelhantes e sabemos como lidar com elas. A maior de todas as surpresas, mas também a maior de todas as certezas, a morte, é inevitável; e nosso desejo constante é que um dia, bem distante, nossa boa vida termine com uma boa morte.


			










	“


			As filosofias existenciais divinizam aquilo que as oprime e encontram uma razão para ter esperança dentro do que as desguarnece.


			— Albert Camus, no livro O mito de Sísifo.


		




		

			Outro dia, estava ouvindo um interessantíssimo debate no Youtube entre o psicólogo e professor canadense Jordan Peterson e a psicóloga, escritora e conferencista britânica Susan Blackmore sobre a existência de Deus e a sua relevância para a humanidade. O mediador perguntou diretamente aos dois convidados o seguinte: Deus é realmente necessário para dar sentido à vida? Susan, convicta ateísta, respondeu imediatamente: não. Jordan, por outro lado, deu uma resposta intrigante sobre a relevância de Deus. Ele falou que na vida, baseado em um pensamento do psiquiatra suíço Carl Jung, o indivíduo tem uma hierarquia de valores, e seja lá o que ou quem estiver no topo dessa hierarquia, esse será o seu Deus. Não importa o que você seja, cristão, budista, muçulmano ou até mesmo um ateísta, sim, até mesmo os ateus que não creem em um Deus que possa ser nomeado acabam creditando o que acontece na sua vida ao ocupante do topo da hierarquia de valores, que pode até ser a própria pessoa, o ego. Esse conceito alinha-se com o que o também convicto ateu, o filósofo francês Albert Camus, fala em seu monumental ensaio O mito de Sísifo. O ser humano sempre encontra situações em sua vida, as quais não pode explicar. Alguns, que se sentem exageradamente desconfortáveis com isso, viram cientistas ou filósofos. A maioria das pessoas, entretanto, prefere divinizar aquilo que as deixa confusas, perplexas ou oprimidas. Vamos colocar um ser supremo no topo da hierarquia de valores da vida e deixar que ele guie nosso caminho e convença-nos de que tudo o que acontece conosco é para o nosso bem. Crer em Deus, ou simplesmente ter fé em algo que não se pode tocar, não é necessariamente um escapismo ou algo que se deva desaprovar ou menosprezar. Pode ser reconfortante, pode curar, fortalecer, revigorar e incentivar. Muitos ateus tempestuosos enchem os pulmões e dizem que acreditar em Deus é alucinação, insensatez, loucura total. Sem entrar no mérito das questões relacionadas aos efeitos danosos da religião na sociedade ao longo dos anos, deixando o coletivo de lado e pensando no indivíduo, a fé é, sim, um sentimento nobre que precisa ser respeitado. Nada de errado em deixar que a energia estabelecida no topo da hierarquia assuma o controle. São inúmeras as situações que demandam a fé em nossa vida, doenças, trabalho, emoções, tristezas e, por que não, alegrias também? Projetos concluídos, bens adquiridos, sonhos realizados, fenômenos naturais, clima, geografias deslumbrantes, quem não gosta de agradecer ao sobrenatural as bênçãos recebidas? Vamos julgar? Definitivamente, não. Eu gosto de um exemplo da Bíblia que pode ser aplicado metaforicamente aqui. Quando Jesus vai ressuscitar Lázaro, ele pede às pessoas que estão ali que removam a pedra que fecha o túmulo,1 e somente depois de retirada a pedra ele chama Lázaro, que volta à vida miraculosamente. A lição é: o que está ao seu alcance fazer, faça, tire a pedra da frente do túmulo de Lázaro, isso você pode fazer. Agora, fazer alguém voltar a ter vida depois de morto, peça ao ocupante do topo da hierarquia que faça isso pra você. Será?


		




			

				

						1.  Bíblia, João, 11:39.



				


			







	“


			Experiência é supervalorizada. Algumas pessoas dizem ter vinte anos de experiência quando, na realidade, só têm um ano de experiência repetido vinte vezes.


			— Stephen Covey


			

		




		

			Eu sou aquele tipo de pessoa que adora falar a idade, tempo de trabalho na empresa, lembrar datas de longas amizades, enchendo-se de orgulho quando os números são cada vez maiores. Algumas pessoas, ao contrário, sentem-se desconfortáveis com esses assuntos e preferem deixar que o tempo fique subjugado nas mentes silenciosas de todos os que estão ao seu redor. Afinal, o que realmente é experiência de vida? Olhando de maneira simplista e rudimentar, é a somatória dos eventos, vivências e aprendizados que uma pessoa adquire ao longo do tempo, moldando assim suas perspectivas, valores e habilidades. Agora, na prática, são muitos os fatores que influenciam a experiência de vida: como muitos jovens que começam uma família e todas as responsabilidades inerentes a ela cedo demais; as religiões que, via de regra, perpetuam dogmas que limitam o crescimento e a visão das pessoas; falta de dinheiro para o sustento básico que acaba forçando uma vida focada apenas no trabalho exaustivo, sem a possibilidade de busca de outras atividades prazerosas e educativas. O excesso de dinheiro pode também interferir negativamente na construção do caráter e da integridade. Saúde precária, vícios, guerras e outras muitas situações e eventos igualmente podem influenciar a experiência de vida. Chegando aos 60 anos, observo que, mais frequentemente do que se imagina, há gente que olha para trás e subitamente descobre que a sua experiência de vida é tênue, enfraquecida, desprovida de ousadia, grandes aventuras e novas descobertas. Acaba sendo comum ver pessoas com mais idade frustradas, deprimidas e amortecidas. As redes sociais  mais uma vez exercem nesse momento um papel nocivo, pois exibem vidas cheias de sucesso e brilhantismo. Vale refletir sempre sobre o que temos feito em nossa vida, independentemente dos fatores que influenciam nossas experiências, mas qual caminho temos escolhido? A proteção, a tranquilidade, a segurança, ou a ousadia, os desejos, a paixão e os reais interesses? A frase de Stephen Covey pode ser inserida não só no contexto profissional, mas no pessoal também. Como está a sua vida? Repetitiva e enfadonha ou dinâmica e bem-sucedida? Primeiro, pergunte a si mesmo se essa é a sua visão ou é também a visão daqueles com quem convive, porque muitas vezes nossa auto-observação é muito rigorosa ou muito míope e nos impede de perceber quem estamos sendo na verdade. Seja responsável, respeite as leis, pague seus impostos, administre bem seu dinheiro, cuide dos seus filhos e daqueles que você ama, mas viva também suas paixões, aprenda coisas novas, toque um instrumento exótico, como o handpan, cante mais no chuveiro, viaje, exercite seu corpo, aprenda um novo idioma, pare de falar um pouco e medite mais; lembre-se de que ninguém é insubstituível, e quando você se for e parar, o mundo não vai parar também.


			









“


			Quando permanecemos como um produto da nossa cultura, não podemos nos elevar acima de seus valores.


			 — Daniel Klein, em O livro do significado da vida.


		




		

			As gerações Z e Alpha que me perdoem, mas como um autêntico e carimbado geração X me reservo o direito de dizer que o mundo ficou chato em muitos aspectos. Nos últimos anos, a gente vê um colapso de criatividade e originalidade em tudo. Os filmes não são mais originais, só têm sequências intermináveis, 1, 2, 3, 5, 8, pasmem, 10! Ou releituras dos originais, remasterizados, live action, filmes invertidos, agora sob a perspectiva dos vilões que acabam virando mocinhos, enfim, é muito difícil encontrar algo realmente novo e original. Os livros deram lugar aos celulares, os telefonemas viraram coisa de gente inoportuna que insiste em incomodar com suas vozes irritantes ao vivo em vez de enviar uma confortável e silenciosa mensagem de texto ou até mesmo uma mensagem de voz que se pode ouvir e responder quando for mais conveniente. Quem tem filhos mais novos sabe que eles preferem falar pelo celular mesmo quando estão juntos, in loco. Aí entra um elemento ainda mais nivelador que é a rede social. Nela, a realidade virtual impera. Tudo funciona perfeitamente bem e, mesmo quando não funciona, há algo de controlado ali. Quem teve a oportunidade de assistir ao documentário The Social Dilemma (“O dilema das redes” no Brasil), entendeu que, dito pelos próprios criadores das redes, o objetivo delas é o controle. Controle de você, das suas preferências, das suas paixões, seus pecados, suas extravagâncias e seus desejos. Para quê? Lucro, seja ele monetário, político, religioso ou social. Tudo é free, mas o preço no final é altíssimo e o gestor do cartão de crédito, o político e o líder religioso agradecem diariamente a existência delas. Não quero ser o moralista contumaz aqui, mas  o fato é que a rede social estupidifica a sociedade. Aplica-se aqui o  triste fenômeno da mentalidade de rebanho, todos seguindo  o comportamento, opiniões, gostos e produtos de um pequeno grupo dos denominados influenciadores. Não há mais análises, validações, reflexões ou críticas. Simplesmente, todos acabam seguindo o que alguém falou e determinou que é bom pra todos. O sempre bem-vindo escritor e filósofo americano Daniel Klein escreve de maneira implacável e indelével que, quando somos um produto da cultura vigente, não podemos nos elevar acima de seus valores. Isso significa que devemos deixar de ser simplesmente produtos que são conduzidos para todos os lados, ao bel-prazer de um grupo mínimo de cérebros programados para controlar e dominar. Não seja você mais um influenciado por eles. Não mortifique seus desejos, suas peculiaridades, não tenha vergonha de ser quem você é e de romper com o sistema vigente e opressor das redes sociais. Leia mais livros, veja mais filmes clássicos, ouça mais músicas instrumentais, desligue seu celular mais cedo e ligue-o mais tarde. Não resuma sua vida, sua exclusiva vida, tornando-se o subproduto de um sistema corrompido e degenerado. Você é muito mais do que isso, acredite!


		








	“


			É preciso saber quando brigar e, por fim, é preciso saber quando a batalha é desgastante demais pra você.


			— Tom Brady, no documentário “Man in the Arena”.


		




		

			Quando assisti ao documentário “Man in the Arena” e ouvi o incrível GOAT Tom Brady falando essa frase, tive na hora a certeza de que seria mais uma a entrar em minha lista de favoritas para este livro. Na linguagem que estamos mais acostumados em nosso dia a dia, seria o famoso “não dê murro em ponta de faca”. Quem me conhece no trabalho ou na vida pessoal sabe que eu sigo esse lema. Principalmente no mercado corporativo, no qual atuo há mais de trinta anos, não adianta querer mudar uma regra estabelecida, o famoso it is what it is que os americanos  repetem com tanta frequência. Fui por muitas vezes tachado de reativo, ou medroso, que não enfrenta uma boa briga, mas o tempo me ensinou que há batalhas que são desgastantes demais para nós e não vão nos levar a lugar nenhum. Melhor arrefecer e ceder, ponto final. No caso em questão, Brady acabou se envolvendo em uma polêmica chamada Deflategate, em que a NFL, a Liga de Futebol Americano, em 2015 o acusava, entre outros, de murchar as bolas para que a pegada fosse melhor, constituindo assim uma violação das rígidas regras da Liga. Vendo entrevistas dele na época do processo, é perceptível o seu semblante cansado e desgastado, oferecendo sem resistência e em silêncio sua imagem e história para que fossem detratadas pela mídia e pela intransigente opinião pública. Apesar de ter recebido suspensões que foram anuladas posteriormente, o caso foi encerrado. Na nossa vida, diariamente somos desafiados em grandes ou pequenas situações de conflito em que precisamos apresentar as armas e partir para o ataque, ou não. É importante avaliar todo o cenário, deixar as emoções de lado e entender o que realmente está acontecendo. O padrão mais apregoado e louvado hoje é que você deve enfrentar os desafios com coragem e resiliência; desistir, jamais! Verdade? Nem sempre. Há momentos em que o recuo é a melhor estratégia. Até mesmo o grande imperador Napoleão, na Batalha de Leipzig,2 em 1813, recuou diante da poderosa e pujante Sexta Coalizão, que incluía potências europeias como Rússia, Prússia, Áustria e Suécia, todas fortalecidas e ávidas por conter a expansão do Império Francês. O imperador, um dos maiores estrategistas de guerra de todos os tempos, decidiu recuar, não havia como prosseguir diante das dolorosas baixas sofridas por sua La Grande Armée ante o poderosíssimo inimigo. O exemplo pode ser exagerado, mas as batalhas diárias da vida devem nos levar sempre à reflexão, precisamos saber se vale a pena continuar, se o bônus será melhor que o ônus e vice-versa. Longe de mim incentivar o caro leitor que desista de suas batalhas! Nunca! Seja resiliente, estoico, ousado, audacioso e perseverante, mas não desperdice seu tempo e esforço em causas ilegítimas e demasiadamente desgastantes. Aprecie ocasionalmente o exercício do it is what it is, acredite, vale a pena.


			




			

				

						2.  As Guerras de Napoleão, de Charles Esdaile. 



				


			








“


			A sorte desempenha um grande papel em tudo isso. Sim, eu gostaria de reconhecer publicamente o poder da sorte. Atletas têm sorte, poetas têm sorte, empresas têm sorte. 
O trabalho é árduo e fundamental, uma boa equipe é essencial, cérebros e determinação são inestimáveis, mas a sorte pode decidir o resultado. Algumas pessoas podem não chamar isso de sorte. Elas lhe dão o nome de Tao ou Logos, ou Joana, ou Dharma, ou Espírito, ou Deus. 


			— Phil Knight, no livro A marca da vitória.


			

		




		

			Minha primogênita, Bettina, me presenteou com este livro grandioso, sensacional e delicioso de ler. A autobiografia  do fundador da Nike, o portlander Phil Knight. Se ainda não teve a oportunidade de ler, meu caro leitor, não perca mais tempo, é uma obra inesquecível para ser lida diversas vezes. São histórias incríveis de viagens, pesquisas, estratégias, alegrias, vitórias e derrotas. O mais cativante no texto de Phil Knight é a simplicidade das palavras, mas principalmente a sua própria simplicidade como pessoa. Ao final do livro, já no momento dos agradecimentos, ele solta essa frase singular, reconhecendo publicamente o poder da sorte em sua trajetória. Há quem repudie o poder da sorte na vida, eu não sou um deles. Em uma visita a um amigo de longa data, presidente de uma empresa de tecnologia, conversávamos sobre nossas equipes de vendas. Durante o papo ele me disse: “a Márcia saiu da empresa, ela é uma excelente vendedora, tem tudo o que precisa para exercer a atividade, só falta uma coisa a ela, sorte”. Fiquei chocado ao ouvir isso tão explicitamente, mas com o passar dos anos vejo que meu amigo tinha razão. Sorte é, sim, um elemento que precisa estar presente em nossa vida. Em nossa hierarquia de valores, provavelmente não consideramos honesto colocar a sorte em qualquer patamar, entretanto, devemos, sim, reservar a ela um espaço de destaque. Não sugiro aqui ao leitor que, ingenuamente, tenhamos a sorte como única estratégia em nossa vida, mas que possamos, sim, livremente e sem culpa, considerá-la uma aliada ao trabalho e empenho inerentes ao indivíduo que busca seu bem-estar. Phil Knight sugere até mesmo que muitos a consideram o divino, a energia ou o próprio Deus. Vemos a sorte prevalecer em diversas situações em nosso cotidiano; pense um pouco em acontecimentos, circunstâncias, êxitos e fracassos que ocorreram em sua vida e analise com cuidado onde a sorte, ou a falta dela, exerceu o seu papel. Sempre digo à minha esposa Regiane que ela me traz sorte! Nada substitui o empenho, a persistência, o aprendizado, a responsabilidade e o trabalho árduo e contínuo de uma pessoa que busca as suas realizações, mas lembre-se sempre de que existe um elemento adicional a ser considerado, a sorte. Não se envergonhe nem se afaste desse pensamento. Se alguém o questionar, diga que se até mesmo o grande Phil Knight a considerou em sua meteórica história de vida, por que não você, como eu, meros mortais, não podemos nos desejar boa sorte?


			









“


			Perguntai a um sapo o que é a beleza, o supremo belo, o to kalón (o belo). Responder-vos-á ser a sapa com os dois olhos exagerados e redondos encaixados na cabeça minúscula, a boca larga e chata, o ventre amarelo, o dorso pardo.


			— Voltaire (definição de “belo”, “beleza”, do Dicionário filosófico).


		




		

			Evoluímos muito, como sociedade, na propagação da beleza. Comuns hoje são os anúncios de produtos ou marcas que não privilegiam raça, cor, porte físico ou etnias. Todos têm o seu lugar e têm que ser respeitados por isso. Foi-se o tempo em que corpos humanos considerados perfeitos eram exclusivamente selecionados para serem exibidos em anúncios espalhados pelos meios de comunicação, outdoors e displays ao redor do planeta. Problema resolvido? Não necessariamente, pois insiste em imperar, ainda que de maneira velada, sobretudo nas redes sociais, a chamada ditadura da beleza. Afinal, o que é o belo? Segundo o filósofo francês François-Marie Arouet, mais conhecido pelo pseudônimo Voltaire, a beleza está nos olhos de quem vê. Quem vai questionar o sapo sobre a sapa com seus traços exagerados não ser a mais bela de todas? Fomos treinados e conduzidos a padronizar a beleza e reconhecê-la apenas dentro de parâmetros decretados pelo establishment. A busca do padrão perfeito de beleza ainda traz um grande fardo para as pessoas; o julgamento, infelizmente, ainda prevalece em muitas situações, e isso deve ser combatido. Não só em nosso biótipo, mas igualmente nas artes. Eu sou músico e confesso que preciso trabalhar meus conceitos e avaliações sobre o que a música oferece nos dias de hoje. Johann Sebastian Bach (1685-1750) foi um dos maiores compositores musicais da história, e mesmo quem diz não gostar, ou não se interessa por música clássica, já ouviu falar dele e, ainda que sem saber, conhece algumas (ou muitas) melodias de seu vastíssimo repertório. Uma das mais tocadas e comoventes composições de Bach é uma ária, o segundo movimento da Suíte no 3 em Ré Maior. Para muitos músicos e entusiastas, trata-se da melodia mais bela já escrita. Sob a luz da filosofia da arte, a estética, poderíamos dizer que essa ária de Bach é universalmente considerada bela? Certamente, não. A razão é simples, belo é aquilo que está nos olhos e nos ouvidos de quem vê e ouve, é uma experiência exclusiva, que move e impulsiona cada um de nós, individualmente. O belo, como vemos na reflexão de Voltaire, “é extremamente relativo”, não é necessariamente universal, mas condiciona-se a culturas, épocas, posições sociais, geografia, clima e muitos outros fatores que transcendem o padrão universal. Certamente Bach, com toda a sua genialidade, seria forte e vigorosamente vaiado se tocasse a tão bela ária para uma frenética plateia de aficionados por heavy metal. Quem deve prevalecer como o correto? Nenhum dos dois, mas o que prevalece é a percepção da beleza para quem vê e ouve. Que todos nós possamos evoluir cada vez mais nessa percepção, respeitando as artes e as pessoas com suas perfeitas imperfeições, como diz a música “All of Me”, de John Legend.
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